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;•;`• atli•l l)nr'a• f0.':1 do mittatt'r[0• hfCTl, ani tt'(+,) rnYtS C'-Ssa 111`G1'.1 Rln§tïS + i.i tiit>+Iltitr tine ü htiver• pa f{jrra (' CT) IUXUOSaS Çapltaes. 
+ eX'tClatil+'nt• o tnttlìStro t+Obl'C 1 l).ira OS Gwnlit'C+`1' It!+'111 +)r. 
1-lueln tlireCiamtute inei,i+•tn as 

Poucas t`f'7,Cs uni iniiit lro leal' aitent.-Ws pttl+itCas, • etn (Inc a 
s':iilheusado rta enerui,t de ww`k 

matS il a t,1 ra l)rO4'ldPtlCl,ì CCnn0• 
l)lirsse, toda :4 sinccritl(['la d.ts •- . 

numi Venha dmnonmmr a exis. _ 
8aas iole AIAS tuia a grande- , 

trnCla do Fet3 ii'aLa•bU, S+'!)ail a 
za ao sete ewperihnl 

Foi de bocea em boeca, a li-
da a parte e a toda a gente Iv 
var uili raiz) tl'taperança, tlis-
pertando sympnlhias alé no can-i 
po d—;,s a-Iversari0s, +lno snporin-
res ís Convemencas da p01[14Ga, 

pú ,n} as imeresses „eracs do 
paiz. Quere tt_ ) ;ilt`[va e sobri-a-
natliente st' ititlìilíth a estima 

dos adversArios e é ct+n..i+irraçã ) 
dos collegas, eei laniente contava 
C•_)n1 planos •' lnet;tda3 ilestsunita-
cidoS, ma; tiL provada utilidade 
l!ratíea, Eram sem duvida o re. 
sUlla +ir) OC[:r,a•tiS•it21u ( i'v litr;ti e 
l.r(t(un+ío estu:lG, f.'ito a 4{+)ras 
rìtt)Il1S u+) ! I1 f̀•t'r[t?St) 8ilanCli) dtl 

seu 3attitlete d.) lralsa'I:o, pra-
ilucto de •° sc•pCioitae:: tat,'ilto3 c 
do protli•;tor.xs vigilia•, 

t• pllt'a5e Cot'1'+ tl ,lc i}0.°Ca t'tll 

ttocea, enl'ra(l!1t'Ct:n•io ariyn•tris 
trii,ntatias, tlu•slrnina.+ al?prt:- 
llt`n til •'S Iluail;,C[r;i?, 1?ü['s=itt íìt} 

cereltrt),de w,i<<s, i'It;as list!n-
geft`.ts de prov:4eel vesti+`f;t(ii'ntt) 
ècotit:miex). Pass:ttn foz tíi;ts lott 
gt)4 L4n l`S l)ei,tsiltvas 1'On-+nçnsa s, 

o'lt•s fitos ao t[lítlisiro d-i tilr•n-
tl't, à e=l'•'Ca tias tI111a3rnSaS prtt• 
t t;lt'nCt ? , qt3=• a li)t •:•Qa Itllra•e 

dr'ixa:a a.ii4iithar. ,9 a?, au,,)lu 
i.i Stlt`{)L'it), reinava i►i- lu,'branl t-
rel nas reg••es do ' poder. De 
quando em tlUa;)ilt), 1't'CtJrilai 

lue havia t•.tro e colresãa n+)s t 
menibros do goN et rnG, de_pe(i[a[n 
,se decretos dictaloriaes, com de-
tern;inaç••'S ineimvenìznms e des-
necessarias. lton)pia-se a caudal 

furibunda da pi'rSe Ui_•10 p0!ili 

ca, ,eriaz, pürsi,leüla. -UtlaCi.lSa, 

como não ha metnoria n 's a11-
nf=zs da política portuguezel 

;filas ) as anntit)CWWS pt•ori-
rlencias, jar.íaui no gat+mete do 
n)inistro, soo que illn•uéti3 as 

pudesse arrancar de E o paiz, 
•er2tlnttv2 alue laborioso parto 
era esse, que tanto Custava a 
desentranhar-te nos sonhados 
benefeios, ou quem imp?,lia gilc 
a epocha aurea das felicidades 
appelecidas, se cildenciasse nos 
ambicionados fructos. 

Enaanarust3 o ministro nas 

tiiriudeS santas dos seus proie-
ctos eu afrouxa; a na energia d:)s 
seus propositosl Errara a iila-
lhematica dos seus ezlerilus ou 
{=1lecta Il)e a confia; ç -30 paiz? 
ii(gtl^m ç sabe anda. Nunca á 
luz pu'ttitca al)parecerám it;•bàos 
sequer dos n irinentosos braba 
lhos financeiros do esudista,mas. 
todos acredita(a flue os havia, e 
pro,-netledores. 

b3 porque Co appareeeram , 
porque .a Ires nw7es de vida go-
$ rt' tiia, se abre um i crise tule 

CO[fflrni.iça0 d.ls t?'tltaitvaS .: it-

nunCtad.ts na + trì pllr..•.t•? 
S)tª o sr. Atl••lirtn d':;ndr•ad•• 

duo c+)nst'lh)s da cn[•• t, Ct)[n as 
St'tli f5lUau5 11u:1uC('irC's, C,!Ei) fiS 

ef'uS prol "('tflS t.'Ct't1GltìtCü>, Ctt[n 

a5 SUaS !ní "n4t)4S lnut': 4•et: C 

Coin as 8u.tSIn:;liiS-

leitas. 
Sae o Sr. •• tlse'mt} r!'At}•ira-

de, ltirvnn do ca[nsigt• a rsperan-

(:.â do p :Iz, (.' .1 sua l!1 ►i':isL' iãoanle3çadofa ra[aa9i't'ltiClana? 

tntt'CnaS ílo gal)tnete, e(+tn0 pala 
[[s (l;llicul=ladt•s c;;tern•4s do pai"z._ 
i.'t)rqut' o x Cust ; c [ ltle r[lsiar 
do sr, rninistrt.) ci;t f.[za'[l+la não 
se rctaria at Coas ás dif•i_u1•ia 
d; ti +i3 exeCtit"=•? pi'311Ca il(1S St'nj 

projectos Ctnrtnceirn>: nas vill.ts, 
al:lci:)s e Ci.lad:>> dn icr'rão l)or. 
iUz[lt'?, r• lt'ijaKa 3S (' Ci[iCt.l[tei,s$ 

n,.SCitla, C 8t•Olntnatl;i3:a tletlli',+ 
do tninisterio. as epl)nsiç)_':: • fins 
seu. pares, 1!s esto['4"nS tÌi t)q1:-
t:ca (b)go:'ernc, dessa l)G:itic: 
file c•mpanario, r_lu^ tsnl sit!<a o 
uaic•+ af.:tt : In at,r4•rnn rt••'t•nera- 

kl<tS, o si'. ,• n5cl[ }?tt tl':#, r ira-
•lt? rtn•'•;t}❑ a 5tia l)llr'ài; e di.-
it)ttlt'-S(' i 

['or+tac`' 

p:ì.l. C;ún SC ftrtlnL:tt;tOU moi', 

ttão t,tvoravclmet)le ác:arca das 
mtenç•es e aos projectos do n:[-
tltètfü. l$üfçaç:;cri pnsS COnft'S_•itr, 
que 0 zprnj•°Ct0 Ctnnce[ro Il0 F{`, 

uiitlistrfl tia fazenda, f:p(':ar de 

' i fonas as st:r:s ceiei!ratias c ua i-
tiadFs, .zpcs,),{' tle io;ias as sons 
pro{Tl+'ititl'rs t,;utSgt'[)3, csba ri'On 

t}L'nCllilirü i:S Cz•nvetlli`uCi[tg •)^- 

líricas dto sr: Híntzrl 

Cttsfa o rate ct!strn•' iz'mos um 
antigo e vcitla respt:ìtfl peia sc-

rietla•l:) tl+) caracter + lc sr. A;t-
seïrlo ti`Aatirarle, Apreciamos-
lhe e airid.t hnjr= apeecia[nfls, as 

notaveis fr+c[ll;iaties do seu es¡)i-
rifo, a etlL•r•;ia e tl+'cisiko (Ifl seu 
caracter. Sortias dos rrltiilas que 
Iive[nns esperança tias vartt;[gt•ns 
ann:)nciadu°s ;} eia rigidez tia cria 
phrast•. e nino nn; r•`jut?;':.a[,•as 
com a noticia d,t sua) santa + tos 
;:+tt)sclhos tia c:};'•.). S"ntitn(!l-t). 

:filas, -nã+) podia deixar dc as-
sim sucC(•der, p••rgut; o qae 
<1Cílnit'Ce Q nrn.i pi•nva, :i}rtts 
úP.l.t, depoi s (ti' Latiras, t•^.(ltiStit-

[nas, tia posaCt) qnt• lt:c a espe-
rai +i*t's<e go4eruo, (lut, l'•'-Lie 
parte as enel'C[aS tt'at!a'lta•lflras.-

e a :) çla vonla;ie indu4,itavel das 
s.t1S e!e(nentoh de valia,. 
para se atufar na mesguínit.l -e 
raivosa _pulitica do partid.lristna. 
vil. _ 

1" 

(t?:) c , rosna) ua N • t'F ) 

CARTAS BALBEEIA 

• •ixllea(e 1'rtrracl, 18 [•c Outrabro 

Jit+) CO.tcori'td•i (t mUtt0 lu -
zida t(ìl a fCSt;ì i[0 SS. Coração 

de Jaus cru a ft 2g,uczi[t r,e S. 
•ilfliY!•0 Üc- Gsliegüs IlU 11tJt1)In-
gc) pa•sa•lt?. 

(_.aliian .t tn.Ssa ótìlCtnnt', e 

l)resí(litl á f(•sta ;le lar+•le o ttc-
r 

iletiï8'tl0 p:ktirC l•ün:lilgBS .lüàG' 

[fie Sousa, (l• S. •• iccnle d'.i-
rEi.tS, (lL?e 63 0 l!re.':1 delìte d'a• 
cluella as,acração ilasccnte, mas 
dedieàda e ellt.ia de neto e tla-
voç•to. 
U bfi él^mastro sacerdote, na 

acca,iãa do jailt.ìr, o¡,igara e 
, beba[itr'nte s?ì•4•Íilo, que o mete 

avir=ga e viwinlio lt;itor João dt• 
=•ï li;i v{t.•t'Ct e'tl aos qeti5 Collt ga5 
ú atllig(?S, dt•el:,rou que, para o 
anuo de •.,;' l cre;ai i,, eiv :z no- 
va egrej.: ae ••, b ict'nfe d'kt'eias 
nula assoei ei{iJ tio aS. Coração 
de .i¢stt;, cuja itt.ltlguração st'ria 
tt'Itil Ct>til UC1'13 lYSttt t't".ti atlUa da 
4naiUr St•IPtt:nitlaue, p::ra 0 qu0 
não! exi•;ir[a s.tcrtfic[us ü nìr)-
•;u••cn. :s[n haja o rirtaoso e 
tliitnlf•tJ 5 ('. ët t•()tt°. que itSk[tn 

se it-[ri+ra t;i• n;an(lat;•t•nla tio 
titv{nt+ Ni••Rir_'-1]t/' Cltt tCtTl 11 Of' 

St?lRj)Cl' 1••:b('idS, 

--•• it.irl 0 prnll[:10 li0{UIng0 

Canta • ? i..1 pt'{Ri•.'11•3 'lllaa er[t 

a parnchia: d.' ,.li[ihentc o meu 
s, flìl).!tliìt',J 3[il:g ,s padre .fU3-

tltlitn de Ar;ìtllOj t)['Qt!a{'.1•SCUtn't 

.esta cheia do br;llto e de luzi•-
r11Pn t0. 

—.l;:i re•'t'esSêttl tl3 Stia quinta 
+fie Serzedellt), firoxiina a Gui-
ulara+is, a sua nobre casa do 
tint'i'na, em Fúriz, o meta presa-
do arraigo Mmaldo Pinto de ilen 
danll.i Balcão e AC esposa: 
—Para à praià à Filia do 

Conde partiu li0ntem a nobrt' 

fnmiba da casa tia l'inllvira, em 
•Iheira. 

—flr3lirou-se bonietn tia sua 
quinta tia Silva para essa villa o 
meu querido an)ígo ter. á•ligiii,l 
Arrua da Silvei e fatdHa. 

--l+,alleceu, «n o •m da se. 
outra {! assada, viu .t antr{[[o 
de Aleito o ocrag uarie 1. ão Ai, 
tendo de Mag.tlilães e untos,, as-
saz coubveidu n •• Se : vida e n tr5• 
te V,; lle. 0 sl u f[tnt•ral, yul , foi 
em o sabba:}t) pass,rdo, foi bas 
tanlr'tnenie gora--ol-ri(lo. 

l't tal esl;tt,o era) a sua casa 
e quinia em S. Maninho Lie X, 
tit.) o tv•_ti antigo cartternpns•a-
rlco e ,)[sino rir. J+)sé• j,)ajuim 
t)uartc l'a•uiinn do ••alle. 
E d•; n,sítcia; eii da t-arvo-

nia . . . DPO ;JI'iïtlr7S! 

Vamos a coisas, que sejam 
de niterr'sse geral. 

t'.e Mies l)al'PCfi TIOS Tt17t;tiS 5ó nïco CCiliIeCC; (liit`(;ì •r1Yo à tii -

na•lttr ci,ii de L:iMa quer to-
mar com COm rclaçSn a0 L'OnSntnU tão 

carrtc de vacca? 

!Nãtl eC%1.21[1 ft0 fünti0 d't'S+e 

estuluiido pr+clo ❑ ufa rusen. 
cia compinta de ++ rienlação so-
lire a 4[+l<i econOinica ❑'cst+t 

paiz`? 

Pub quero nulo s:!be, tine a 
agricultura é a _ industria inãe 
em Portuga{,? Que urna crise 
aUict.l.1 vae at71 CcLar desaslrada• 
mente todas as Gutras indusirias, 
e o c+im(nercio que d%Has se 
rusierib? 

S:tfìt'til que, a nossa agricul-
tura cerealinca sofiúra, em os 
ubinlos deus aiinos, urna baixa 
profunda na sna producção, sen-
do compellida a comprar, em 
paizes esbanr eixos, o pãn, chie 
e t) prtnietro glanero de Coosu 
mo e da abmennção das massas 
populares. 

Sabem cicie os larm(lores, pa-
ra sanQf:rze rm ás suas necessi-

datles e Cricargos, e ás exigen-
elas du fisco, só linham como 
&nus de i•ecejta principal--o 
vinho h o gado bovinü-

Sabmi Ilue o gaito attinniu 

um preço alto devido, talvez, ás 
guí•'rras successivas que o pa'z 
t"i tubo e a 1n;rlalerra tiveram a 
de SUSIVntar nas suas edonias. 

iwm que os lavra;loi'zs,qu e 
le,'ín no Lado o seu melhor Ca• 

látal circulante, possuem -no lio 

ji pnr um preço alio; atirar-lhe:, 
COM elle a uma rapida desvalo-
rìsacão, seria acabar com a Inaior 
r<.tto das casas tios nosaos agri , 
Cultores. Que importa que nó• 
paguemºs m.tis Caro aos nossos 
lavradores o seu nado, se n di^-
nbeim cá Gcn animan,lo a agt'i-
cultura, aS induSiriaS € o com-

ulerem em gaanio que nós eu 
roendo nmz carfle, morta de ha 
mezes, um pomo mS barala 

ternos de alienar em favor dt' 

u associo-me a todos os proa. 
Aios, taxe, sobre o assatnplo, 
se vã() levantando em grande 
parte do ¡ raiz; e convido os meus 
etc!egas na imprensa, vara que 
façam o tnestno, visto que esta 
queslão afketa profundamenle a 
tida econorniea das pt'ortnGias, 
uspoci-dillente a nossa provinGta 

e o nosso concelho, 
—Ao venerando ecclesiaslico, 

que li,,jo trie enviou os seus hon-
rostssirnas parabens pela minha 
carta da semana passada, o meu 
Cartão do mais profundo senti-

Até í semana. 

_põ•4 Ção cie parits 

Os expositores portuguezes ob-
tiveram na ultima exposição as 
seguintes recompensas: 

..{o grandw przx 
13; medalhas douro t 
371 medalhas de prata 
dag medalhas de bronze 
d.8.S menções honrosas. , 
Portugal, diz um jornalista tri-

suspeito, só tem afelicitar-se por 
haver corrc3pondido ao convite 
da F Taifa. 
A Hespanha, com as suas Ba-

leares e Cavarias, tem 18 mi-
Ih6=s de habitantes; e Portu;al, 
com os Atores e :1l:ideira, UM M? 
milhões de habitantes. 
A Hespanha obteve na ref(:ri- 

tia eXpUS:CaU: 

3o grands 1,)rix 
tio medalhas douro 
200 medalhas de prata 
220 medalhas de bronze 
Iqo mencões honrosas. 
Ve se, pois, que tendo Portu? 

C>  1,531 recompensas, a Hespa-
nha devia ter 5:50o aproximada-
mente, e t:ão 71o, numero real< 
mente desanimados para os ex-
FiOSttore5 do rC111U viStnll0. 

Oito yr•ands ;prix aos e:pogi-
tores de viahos portuguezes, 
alem dz muitas medalhas douro, 
prata c bronze, e menções ïi-bn-

pai, es estr angeiros o nosso di- rosas. -
nheiro, que ❑tinta mais vare- Que dirão a isto os partidario4 

[lios, e que tanta falta nos fazl! n cosos ode ePel toet processos qhi-ue 
lsto nem ao diabo lismbrai no Rio de Janeiro examinaram 
0 pobre lavrador, qne é n os vindos portuguezes? 

hoile espiauirio de--tuUi quanti E que dir•o Lambem os odres 
de ca, chie tanto accusaraln p 

--obi vive a custa do seu suor, governo progressista por ter an-
vê de$acrrditart'm ib lá fóra a riuido ao convite da França? 
sua producrão 4inieola; e agora r' caso para se dizrL-- per_ 

ainda por cirna. queriam que o dope ohes. que fazem nh r, que nao sa-
seu gado, gue é ó sua primei►':+ Realmente, • rim ódre é ap,e-
riqui07a, desc"oF aio vab r dos nss... um ódre. 
bnrrt°goc ou das cabras alente 

.t it asl Que cabeças, o que miai- 
!(•ir[,s1 — —0 administrador de Njesão-

Auxiliem a ag,ricuilu[a, nao a frio, que fóra ciiatio jndieial-
atropltiem; porque o dinheiro, invule para pagar capital a ju-
que damw ao lrcratlni, é em rosque deve á C)edeni Terceira, 
prestado por louco lêmpo, em alue inand ara s ndicar, não po-
quo crie o viiii trazer à kro= deado pagar a (bvida, c&nse- 
craci;l.:to comn;ercio, ias indus- guio viu go4"erno a dissolução das 
Irias, ás artes e ao desenvolvi- meta, da ,; iserieordia e da úr. 
(melo da producção ag+ic.)ia. der}'i'erc('ii.r? 
Era é, qne é'a wrdade, que (roi o remedio mais prompto 

flue el1CGtllrr;1: 



O COl\EMEFCIO DL: LABRLLLOS 

PUBLICAÇOES 

i 
—Aubamus de rembe,- a rt-

!iil ,'iras f,,lhas (Peste in1Pi' 8+akitt 

i o nau" deddu 3 penha do : m-
im!nente e popular escrtptn: htá-
panbol Enrique i't•rez Esw ich, e 

randor, (1'.iqu ! 1•a cida.l -. T;,nIo 
e,u[:idado a v!r ex•rninar ac e. ❑-
di> õ ` s em qui , s' . ,w,, qltra u ac irai 
alia eri~nr , de a N 1, v 6xp li-

Ia vasa -
c, s. ; c ° ded ra y1r , d,'rriia a itr-
cdtliuencia de , r, 1ri r r u pr-i'Ai, 
do abiu-Nin *W c d ir buiçã d 

edltadu pela a redis;:da e i,, ira f a,_'taaa• vil a, num {u 
nheclda empreza editora «0 li e- olmo n;a., ex W uiiia p ar)ta d•1 

cruioz de Lisboa. vi11a, v s'rn t ssa pi.,nt:c niã , pudv 
0 assum to d u áll:li I'.ir->r - u )í ti i! t!'. 8 t-5se 0 ãt nnsc;'tt;!O { J 

nlalerIM t; tilado da Sltla real e t)[ i,!) ,'r ,o rr,,'+tti • q+r>• a cainlra 

por isso aS 5!1:13 ...... :{ et' nr'r'Pln i deve ia,dai roer', não ptYUM , 
❑•vim interesse cre8í ate e imp i'- {) arsm, ifk ,'t)[nhu` d'eil • kw n-so 

gante. E' ❑:na l'o.l"r t,r dtr rkl 
narr'at vaS (que co:nni.v.'in d„ce- i I'í' Elti:}[FA, 114) q ; t a r irn:ir ,4 

m.'nte o coração C Min - 1111) a •A- te lte.,s i,[ü:r { oiti;) 11' ,+ t!'+'1•t 

ma mais t-xcruciada t; d.-lorit{:I. Ih + para a reAi.açã , do inellturr-

ca0 Mant!scrliltO, nlall rito+r e. ' `"11:) d s l u) e n]"-111 0  

alem de uma ot.u•a romanuca tte ¡ yl, hiluc supi;ri,ia tão; ~m, ante 
silo valor il]nr21 e eletad ,s pensa- ia. i2wy ºn a, (-(•;; ar di l , anta i nb1 
triontos pbd sopWcw, urre ib i'U de da til Hwa tia t Il a, o tisb ni i1, pn-

ver'dadeiro a pruveauso ensino 1'0enhl iro e talcni";;n (• f1i i.il si. dr. 
para quem o ler. i T<'ixe.••a tia S•Iva, auxilia i+1 IM o 
A publicaçd-) e feita tr oteara es- ; I)Els5tral da câmara qu' li1) I r * rf 

morada ediç5 , com iliustraçõ s' ilesvi•tt;u pira coo suor. para 
pairnorosas e bens cuidedas, as51m Mar Mais ec"ni ,mico, [ á. 

Aos nossos prosados 1, u~ re-
commendatnos a aiynisit; a) de tio 
exce,liunte ohra. 
Memmoria s Maaaa 

- -B.sta o titulo ¡Iara agu1,ar a ru-
riosidad•: du 1,itor. Trat)-sp Tom 
espelho que refere a sr°a vid:,,des: 
de que sabiu doi aramam da ver]-
da até ir parar folto em cavos no 
barril (1 ) iix,), n<ao omittindo ne-
nhum dos curiosissimos ep s , d[ ,s 
de que foi um[imunha em rocias 
as casas por onde passou, quo Av 
ram mniW, Dizendo•se que fui 
Para Ta7-antula que rUgui as 
«MemKms d'um espt'lhou, faz-se 
ideia do humorismo picante ct ,nl 
q!le elAs vieram a lume... ,15 
Memorias compõem-sa da 26 ca-
pítulos, cada um dos quaeà verte 
iilustrado com uma U11closa UM 

oura oce pando Unia pagina. p,á venda cm todas as tr:farias, 

kíosgnas 

Import301i', como urlwoc 
li)aj :1 'n1l Cclia]U 1 lcn ít illr <,: 11I^il 
prajt,eto ara sr. dr. 
que I,r apr%c'nka110. 

Rsquerimentos 
D- Mailiii. G •: dialves ela i.ruz. 

d'estu Aia, peá-udo licença para 
reconstruir n pared i de vedaçã„ 
no seu canoa tlt-nocainadn d,; G+ã „ 
ni frege zm de Arruzello, confor-
mf: plaina jorre,. Defr'r1c1 ). 

--De ïl[;,uiu J t- e d'Amij,), de 
esta vd•a, p dm ,lu Doença para 
m andar consbuir urna cava no lar. 
go de traz da 1)r c t, odor i-me av 
cor Ku s tia phrita que,apismir U. 
Que inf'or'me a e  

Fi anei,,co cia fi-,tino ,1,• S. 
ltornãu-da limo, pedindo :; u,Áml. 
saç;ta para compor uca+nluht) da` 
PuM11a d, !unte ou F, ele za 
Quinta na mesmá V gum a, Pus 
que- o dito cam!nho Pa º+ci1a em 

e chac:]l , e remALe unau estado o que prejudica mui 
se para q(iAquer ponto a quem cri - tu u surtpllcante. Q.le lofcrrn,; a 
via! 900 reis err, estaanpilhls para Junta de parochia. 
--np Pimpãoe; rua Furmosa 150 —Os moradores do I gir da 
a í60, l.i3boa. Qa M ele S. B ) alão da Ue'la, 

particirando que Francisco ela Njol-
ta, uo dia 15 do o)rrente Mo, 
levantara nrn ,, porre na canllnhu 
publi,., tini., ligi n 4:to lnt ar cn'n 
a estrada, e que ia d,ixado ciear 
amores e ace(ia-uia;i,) terra na le-
vada tia reguena o que impa-de o 
corar asar,:r d,-<~ t,- as di, 
5,'u Icica primitivo rã pira favo-
recer o seu cn• vnllo que ali pn5-

Sav Que informo a junta de paru-
vila. 

---Foram c+,ncedidoç a12~ su-
bmd'a , de 1a0,5n. (CONTINUA) 

Sessno tic 20 de outubro 

Presidente, sr, dr. Vieira lla-
lno•; vor'imdores ;.lrt°.stìuL•s m--

Antoniu Ferraz, dr. Mendes tio 

Falte, José Alvos de Faria, Coe-
11111 Gonçalvos, s;annA Au.ta+rode 
Passos e Antonio .J. da F,lnset,a. 

Lida e a•'provad:, a acta da ses-
s30 anteriv)r. 

--0 si. presider]te disse que 
tem preoceupado e merecido espe-
cial attenção a esta cauiara o e,tado 
preçario em que i ncontron o ah„ s-
b,cimenlo de aguas para «; sia viela. 
Irão er•a pra se precowsar a im-

portancia que tem para qualquer 
po%Oaçào um Dia 2d.—o sr. Amaro 
de sguas. tro e Antas. 

Por isso a camas a, dmd i qu - Dia 26 a sr a D Maria 
assurriiii a adm-inisU'ação do muni- . na d'Antas Costa Basto. 
cipio tem goto os melhores es- Dia 27 --a sr. s D. Adelaide da 
forços para dutar esta vila coo? t t., Conceição Crosta e o sr. Secundi-
neeessario aielhoramentc. Dep: i> no Esteveº. 
d3 estudar as cond'tçWr (inanrraira:, I-
do mun.eiplo e de teor' ãcar (rue só Estiveram ante-hontem n'esta 
pelo aagravaínento dos impostos villa o sr. conse heiro Manoel 31W21os. 
ou por um emprestimo podia rei- Xtfonso Espregueira, nobre ex- Luveria ale !•asnaburgo 
lisar esse e outros mAh,)ram,mtus, ministro da fazenda e inspector —hOcOrrt uecxla.nus á attrt,ç o de 
tratou de vencer todos os obstacu , da , 3.° circumecr Ação das obras U'0 uI que (lu z,,r:•rn pai t[riliar 
luso que eram inn[tt,s, para obt:'r publlca5, e o sn engenheiro Ca uw i Hirlp 1` merda v qs' pr w 
os recursos indispensavNlr, si^w simiro de Menues, diotiisstmCl lnelt,' lt „ s t' - IM-i t.; , n antttlrl,t,n cama ela -Sei r'('stdi'nC a, (lr',lAlrnO 

recorrer ao angu entti dos tributos. director das obras publicas n'es o,) c ,s• ff i,í . tl , t C Ire Huiìnur- ato J irdim Publico d',,sta cila. 
Pôde, afinal, obldws e cI ,• iro oiti,• te districto. t,,,, pubbndu em nossa tinira de 
tinos para as aguas 7:500#009 Suas ex." vieram em serviço bi1J'' 
rei:, no orçaman.o ofH aL Smissai—Fui bastante concorro 
do corrente sonho 1_ cia a t-4iws2 que a fama a da 0,)ado 

Da3ejava a carbtar3 que esse ire- ' Acha-se bastante doente o , r.' W- Juá Aut„ain tl'~wa fltt'-
lhorantenLo fosse foito á fatie de dr. Antonio de Soabra Coucei- ios mandou celebrar, na srounia. 
um projet:to elaborado) por ti!ll te- roo ex juiz de direito desta co- feu'a passada, ❑ ; le.n pL) do [atine 
t,hnicn 'cucúpou!nte. Encantrau-o marca e meretissimo desembar Muda Cruz, sutl'[' g ndo a , lura 
felizraentea canora e aucttwbadb- uador cl,) Relacão dos :!cores. d11 exonero. 

DIAL Ai D i k 

Sahiu para a Povoa de Var- som que aquelles &ssenl motivo • C0[,L!>.ar.Gi[0 jo- ri •iF(• 
zim a _ si-.& D Tnereza d'Oliv:i- pira tal. 
ra Haia Benevides. Trav,)n-se do,urdem a quis accu- Director e professor—Manoel J. 

-1- ( diu, ,- urre outra! {) Y.ssoss ao; ; ri Nunes Pereira 
Partiu para Guimaráes O Sr. l iU• de "+ l'C + 1 r'0 >ol,a'l,)s i) { ,t• - tielaçao -dos a'u.,ni os approva-

major Antonio Augnsto d' kmo- 1 azo, J , ãa 1'er hi (+ Branca), q:le dos no anno lectivo— i&-49 igoo: 
rim PesSol, dignissimo cvniman- i fui argrt'tili{•+ pe:t) ;) lrTl 5,, co.:, I,Istruc;ão p?-i7narèa `:' graiz 
dante do 2.° batalhão d'OU um deus t.tcadr.s n•) venUe. i Aurelio B:rptists ;foreira—Ly. 

Sua ex.• foi assumir o Com- 0 aggrodido Al! i' ,: ,+Ilii.l,) ate . ceu de Viann-1 do C3stel{o. 
msndo do i? batalhão, por al- ho,p tal tia ',1!.,t-ricmdm, conde se João Baptista Sir-Á,2s, idem. 
guos dias. a lia cru trat•)rrc:54 mil , }t+ndn n Appsricio Gomes foreira --

seu e,lado, f.•l:ztuenic, de grau- Ly= de Braga. 
dade. Docr,i%s os José Alves, idem. 
U agurrssor, que e•tava embria- José lfarce fino dos Santos 

adi, ri para a c,dma e enuwlua Caravana, idem. 
ao i) n,i: r judiri ll. João A. Pacheco Leite, ides,.. 
e3AiegZQ 40oz,0 ZU 3€ u3— Francez 

D. Miria E. da Rocha Perei. 
duo=rito; que uo ann ) (• ri o de ra tdistinctaS Lviceu de Braga. 
00 a 903 o C ,elegi:: J Ai d » 1) ,us , Carlos ,lfontéiro do Amaral, 
ti'e•ta vd!a, a;lresta AVI a 1•xaules e i idem. 

Antonio Ferreira Pedras, Se.-
n:inario de Braga. 

Antonio Cardoso de Albuquer-
qw, Instituto 1. do Porto. 

Para UgUe 
Antonio Ferreira Pedra% Se-

minario de Braga. 
Carlos Alonteiro cio Amarai, 

imr. , o efì,!u,•::ra;f, a zurrar di" I.ycec de Braga. 
{),!.ates o c ciocès á grainii:iti- Antonio Cardoso d'Albuquer-
,•;,, rn•; raur) lev;iu duas Fsl, n- que, Instituto I.-do Porto-
tes ripad.)., dou a gal par oi1 GeograjAia eMetoria 
busca do Mero!,,,, qu ! b%" se Ilucuário Lucio de Azevedo 
priucq iou s esp) j ir tia uEnll)a» e Nunes Pereira, I. L do Porto' 
a a-. mar <dv ,i!cex <:• t vr.:t t ntan Não houve reprovação. Acha-
do attu[,,u', que ri Na, está muit 1 se aberta a matricula para as dis-
-upe, ior e nele] Ws da a lio:lra d•' Ciplinas do curso trans'.torio e 
<d oce141:1r' a a";l'ra•a'-t)<. para a i." classe do curso {geral. 

S ! os dou cisnes oão r M91 t.i.) 
tôrpus e ord nir;ui wm • s-4s as-
quem, flue espi ha;u nitid,)m2ute a 
sui inii .) !e. e o Si'u a:]'ilr;', 3111 Ia — 

he c , nt ederla+v , s a tio lr a pie urna i Os pr'eç'os elos cemaes pela 
discussão. MI, !rumo =ú re I- ode 
oi.cuúr e~ quem ar ementa e 
nán ino~ „n deturpe UM •, {por 
folia de dignitia_t{e j;)ç•)aliAwva pm 
nas e•lend;'itI(ls o nosso , I,icote á 
lUMUda dos Ia'/.arentus locib-Lis, 

a ara 1.!ui , h,,,,, etpundu u, 
facto, o as razõ ,•, qlr ,' demonS-
LI•atri a perCldia e a C;luilinia d.,• 1 (• eijão branco 
d~ n„genros dclnwlurl•s. 

P.W ;suje nãu pndc IVm ser t 411 
exten%o. --

Eãr•Eteci•Pa. Jt1• -Ni passada 
quudvfmra M, :• u,(uehendcr-nos 
a trisiu nota da tuurb; do distin-
eto aniannento da ad:niníriwq,o 

d i umize0À sr. José Paulo tl'A-
ratijo Birrosu, Cilho du digno ve-
roador inunicipil, si•. Min,,el An-
tnniu Coelho d'.1ra'ij ,. 
O finada, que r•ua um imu•lan-

tt- Inuito ct n • idt!radu pehr sul in-
tal ,g, nela (s applic.,csu, nào pò {e 
segou' a suar caro eira :oenu ice 
p_lr motivo dl (bm f:l que u vi-
climava, ui3iT etup du (role era d.-

e,pt!rar. U - 
Como furlCCiQnar:o sotibe 

empenhar se dos tr ali~ 
carg i cucu myrecidu Lluvni 
<iin era tniliL i) esiiniati , dos 
ch fes (s rnmpar;hrua•, 

P; ,i• isso fui !!) oiro < ei):ida 

naorle 
Os funtlraes !mal ria -se. ni 

(cita fr,f w-va da Ene:)ur:ido¿, tiuni 
unia numer,es,i.sima asai>teud. 
Al fam;lia eulula,la o nu~ sin-

cero pa ,lamA. 

Mova Mmet•ico -- O nosso, 
}'nrpatiai t n t?atric,o sr. dr. João 
Cardoso d',flbuqutr 1ue, qne este 
a l:rt•) co ti ,11w11 a sua fi)riliattlra em 
redimo fi+ s J) I,lenameMo ap-
provado a twAi dado, exullente, 
pw,vas d,,s sios esturros o apli-
é14. abr+u o sou cnrisulbrio, ria 

+ 
Terra ps~o bastante incom 

modado de saude o nosso presa-
do amigo sr. José Pereira da 
Quinta. considerado commerci-
ante desta prata. 

Deseja ;aos lhe prompto resta 
belecimento. 

f• .A É&LIEMANA 

P.'t.Sr'á3á :áK -- Iro! t-ztraort;ina-
[ ; a.ylc'í)t ,' curti t)r['l ,tu u r:mera! da 
•r.° D. ãl ) r•ia _4inMa 1'c+reìra E-
lo- os, vuluma esp„sa d. , J1 . Ma-
.: oe. ,fntt,liin E•le+t-•, r :ih-atro 

til :; , d ' twdo na . ri ,•J-t d, , 
11 n) J.+ 1_r , íl 1 Cru f. 
U tQtnpio est.r:a t,aíi ,l torrado de 

pr'eir,, icuo , ou crntro a eça ene 
qae roii: ,,:adu u ataú It. 

Pelas 5 h ira: da tarde conirça-
mni ns : elos i'unebr=s a qu pre-
Ato o r". tlan ,el E - tece:, & 
Manha do Ciswil++ st)bClí)h 1 d 
xtit[cia, e no cloral iornarain palIR 

t'mre UUtr',tl+ tC.:Mma•i&« us r!',+' " 

MMu, I e Anu`O V,tla Clã Este-
ves, sobrinhus tarnbem da face-
5d3. 

Te- minados os offi io, «S il-
sus r,,i o cad.,vtlr ira;ia;i:lda para 
a c=errei', das i3•n]b'irni Valunta-
r,as secuind) i„g u em numet••)sis-
si mt acainpanhaalcuLO paia o Ce-

rn)t:•riu publreu. 
Á Chave do feretro foce c:,n°talla 

ad sc dr. Luiz de ïiuvat'3 e ás 
burlas pagaram os = J tagaiur 
Barru:o de trair,),, Joaquim de 
Faria M arh ii, o, Tfi;)r= , ase de 
Atauj ,, ltanoM Jt.b Ferreira Fi-
rA 1%, tíatlli<[s G ,nç.11et•s da Cruz P 
,11 inoe l, Luiz da S tva Falcxu. 

No prest:to encorpornu-se a du 
recção e torra a corpnraçâa dos 
B ) irb: iras Voluniarios e resperli-
va banda que durante o trajeetn 
°x; catou nlart•has ftici,#bres. 

Isetta•n•menta chia •ác•PssM -
çã o— liai juìho parsadu, houve o 
ino ,imentu na populaçã) deste 
cone, 11l : 

N»cunemos—V,riã.•g legiUnnos, 
:38: ferneas let,illlnas, t1; VAU25 
►ie•ititr,us, 10; Aluas ilte•itinlaV 
ó --• total 117. 

Ca5amerlto3- S;,lreir,is com sol-

Uma , lti; solteiro , cum viuvas, 
1; vcuvut cila) sodmraì, 1; -to tal 
18. 

Obito• •- Vac•i•s 17; Umeas 30; 
L lar 17. 

Uiiss à a•t3 a - Na t• r: ja d.' 

1lanhente, € Nl:•hra Ii;+j.- ;i soa pi i-
ma ia 1r1.s•sa o -e+. J niquiri, C.;e-
t ru ti':fr,)u(h DA 1 dr, nosso amígn 
ar. J + agoiro de Ar aujn, proprit-.ta-
no da cuesma rrc.y«zla° 
O acto r • lis oso é arompanhadm 

a g!i-lnil ii.5lrn!nenia'° 
No Om, , par do nave { Puir, nf-

reiC , e tl ii opiparo jIntar aos seus 

borra aiast,•cirn,:utu 

Fazem annas: 
Hoje--o sr. Alberto Peixoto 

Vieira. 
de Cas 

Cod-

Atllame im ,!tinos uniu n•l.tt o tias 

quns os svuN resnitados, 

Pur eia st- À  , 1uã:, sál,t.i +rios 
e ". rl ,_ lus de lu,! é 

Ilici,H"c'edor n Sr. NLinovi J oé Nn. 
oes t'erc irn, h ih+l du dtt::ï do tn, :-
i3i=+ collegio, a iri1+'til f,'.tit:rc•t..Jm ,«. 

o R'•éaeaino e é• « i.cáze , 

b ao - tini, w pt';r1 mi'arneiite a trr-

d,-s-
a s?i 

c aa-
seris 

as" 

Dasejarnos a tão estirn:vel cava-
ih®iro c tão) disúncLo facultativo 
as _prosperidadoi e, v, atura a que 
il]a tãio jn: os seus m,-reclnlentos. 

etc s°•i:Q—'1'+rmina no dia 31 
du DezerriM pr Mino o proso pa-
ra xtroca dais ce"bs reprvsun. 
imitas tio m ; eira de i r,uze, du 

sim,•: é o exmf sc dr. VicUriu, Fazemos sinceros votos pelo Wnejdgs-~Dameão Gouçaltes 100 e 59 rt-is, as qua[-a serão tro-
Laranjeira, illustre INn► ,- da .fr:rd`o- restabelecimento de sua ex^ Mendes, ein lwegado na fabri a dr. vidas nus cofres egntraes 'até à. 
mia Poly10cinica do Porto e (li.- +  rr,oaw),enb do sr. IM • rio, em S. gnelle dia, e, depois dessa data, 
tíneto capitã(+ de engwherta, que Estiveram nesta villa os srs. Va ssirriu do Tanieb enconivarado- na Cava (ia .lroeda, 
se teta consagrado ao (asneiro da drs. Victorino Laranjeira e Teb se, doma si do lartle, !dite dois «t• 

especiAidadg, já na suor cm&edra xeira da Silva, distinctos ente- rapares da moina fr•u, ued , no 
de ;ente, já na sua cadeira de Y©° nheiros militares. 1 ioáar da Buiv inha, provocuu-tas I 

!medida antiga,no mercado (t'es-

111 melo, >r•am os seguintes: 

.°Ilitr'ao Branco X30 

Armo f:auarello 510 

(,, ,› jo 570 

I'l'ido 900 

1020 

c amar'cllu 820 

c ticrmWlio 1000 

c ra Àdo 730 

c hwdmho 670 

K preto 600 

c M~ N aa 1000 

c rtis1uria 700 

t'UNÇO 600 

Milho (11v0 700 

RMótr branca 560 1 

cnnareflct 540 

It•tcttri (15 Mos) 400 

I'rentor•w 460 

o 

A53Ir;\.tTUR 1c I 

Barceltor: triinestre,:300rs.;seniestre,1 
GOA) ra.; túra de Bareellos: paga. 
adiantada—trimestre. 360rk; senos-
Ire 720 rs. Brazil: anuo, t>X0 rs°' 
N.° avulso, 30 r;;. 

pUBwCAÇõES 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti- . 
ções, 20 rs Corpo do jornai,40 rs 
Os sns. assignantes gozam o al,atí-'' 
nietito de 25 ./0. Annune.iain-se as' 
pubiícações litteradas, ire que@se Ira 
cega um exemplar. i 

Redacção e Adinhistracção --Rua' 
Direita — para onde toda a correspon• 
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

111S 
ARIREMAJACIO 

2.a praga 

21 pubiicação 

No dia 21 tio corrente, pelas ,, 

10 ho°ay ela manhã, tio trii)unal1 

judicial deste jnlso, tem de sere 

arrematados os bens pt,nboratios 

aos executadns I)onlingos Alves;, 

de fina e mulher, auzentes, na 

execução que lhe mote o Banco, 

dty Barcellos, que são os seguin. 

(tes txirhiiiarios:--duas ceuçoei 



O CV l•i iN,I-Ll•CL)'' DE BAR0EI..LG5 

r:ts e utn barrote ale carvalho, 3 ciliados fora da comarca para g11elles seus so(yros. core a 
ditos dt eastan!it) e nm (lixo tle , deduzirem o seu dir,2ito. 
macieira por 300 rs.---1 c:lixa Barce!ios, g de outubro de C)en° de revelia e sena pre-

1 1z J0 juìso do seu ser ulall' atida- 
dt? L';1s1:11ì11U que levalaL í)t3•, I. ' J Zl 

i fi 'alento. o e- •%eri,Jquei 
til] 2:'250.- 1 livS,,1 t1,, casiaTlh'l  0 juiz de direito 13arce!los , 
com duas saletas pôr 750 rs.— - 1e 190í3. 

(•Oi1CC)r'0. t 
Ì (11 catre de castanha) por 250 
r,.-2 ewl ,̀ir do pai!inl)a por O e4cl lvaao, Vèriliquel. 

30 S. -- R.AIZ--NaI fr)nnt'zla + e 
•iltmoral Cordoso e S.lv• 

M.wie, n!la:) leira tl,,, tt -rra lal-
vl'adia chamada a Irisa c,)mpritla 
r.;1tT1 anta t#t 1,. atar 't i 0:00J 

It'ira # avrat 4t 1 (•, 1111 atrvt ,rrs d:• 
1'I(t}mt) C11',1tla la , i:IS, it tr CI;'ai• '},' 

í:Ofl (' itlt' 111 l. . it` Ont+il):'t), i)t!!;l9 1 
irllnt'N'/.:1 L, l►•U:)ri'1 p)r x)'1 :310 t) 1 i •Lsta COnlarCa e c:li'tot'lo O0 

•, 1'.)1x15 a n,a111h,4 v nos p;Iças ! 1 
nw, ( n') fico u '/, t:1 U , etict'tv,10 d0 l • ° O ;lie,o—t'i11,- 1 

ali) • 111t1t., i11: 1, ,1(' ('! mar ll' 41 111 = 
can►pn tl;'uc):l► 11x1 ,)0 tia ït!f), íra, 1(leso correm editos de 30 

1 nt':I ;;t ¡) t,r l,) 10 o .111110 1,(' 1901, ! 1 
111 1111;+1'11 :)fCï)1't" tzt' 1'1nl1°t ' Gigas ai contai' ,( a c,).., pt1h11Ca 1 

ç:io d0 antlnncio r,o Diaat'lo 1 
`2 

(10 (iovei'no,citnllJo todas as t 

pessoas incertas quo se jul 1 

0 de outubro 

Couceiro. 
O escrivi-to do 5." olficio-

J0o 10 Josè dos Santos 'lerr'oso. 

t1 t. 1{nara s.lullirì pal d•. i3:1r- 

I' az saiu r 1111+', no dia A7 +lo 

(' 1•rrl• til, li(lll•t'INllì ,'ttif,'!it'.COn•"II)-iU, ;l tíil:'tU 

¡ ♦r 1111{0!' i:ìti' •J tl"I a'ct`a' as 5t'•i1i11 
•35;):0013--_va rS1c'S1n5 11r•'ilcTla ' 

tPS n11'Ytrlal1:ìÇO.'r: 
ít 0111p0 110nolllmfwdt) lia 11it,t'(-

1.'— 
2 1. gnetal cova direito a iri3pu- , - 4 

O Premio maior da i.^ classe é de Rlarcos 50 00o o da £rnar a alc('aL0 0l' IIr1n1'lal nro- t,.,--, •,, c_ _-- 1 _ 
lasse :\t fio,000, o da q..° classe M1T. 

65,0110 o da 5.° classe). ¡0000. o da G.a cias.5e M. ¡5 000 .e t, 
da 7. classe no caso maus favbravel .de Al. 5oo.000 l em todos os 
casos, porem, de Al. 3o0,000, 000 000 etc. etc. 

rinha dt-, lavradio com arv,2P9 
de 1!mã o I.P..1 

ator 133:0130 r.•.— Na in1 s:r,a 
hr:'•n:'Sia o ; MUp(1 ticl1wlli!1a,10 
d• l' uutainll:), de lavra:iítJ coral 
:Ir•ure• ; lt! • int)o e a•lttl de 
t' r,'r!U, 11e ' il,ítm)1'1'L:t I;CnrU;)r19, 

pt)r 2̀ 16: !'20 rS.--N I nlesrna r) 

e . i tel!!c, 11(1 tfitJ:1.'fe lal'ral,lin con1 

a: vores (1c vinho e tio li(n't 
i 

rc••a por :aO:iiUO 
nl.) h'C Ut'Lia nata )' t)a1'nll +.) tlt' ser'-
r:t s terrl`no ¡ asteca p Irar (, 
de n)atleiras e unia tira mie ter,, 
alo •t)} enír• o r•t)ciro h al leia ia 
por 3130:130() reis---) t In- 5:=11 
fP•UC21as 11m 1er1•eno t1e 1►11110 

liu 511141 d (ì 1) 01)t1'Ir0 1,r l JX 00 

X. mcstni) irtrnt'r,i.t o ¿:t;t1 
1,11 '. Ìt : win;n(1 1 1) tia !'+ :.':1 \ ov,1, 

de I:tvralio cote) af%'ó:rti . lt' 

1A10 e anua 4h? n,ga poi 120:0013 
rs.--\:t mr-rna lie;,rtIrz;,1 o;n 
!)too ale I1- ria 1,11 Imul elli;t` as 
lrvalas por 500 1)ls?s-

MA fivg11 ' zi.t e 111) c :;np) ela 
I,Unç.t pt',itIv!19, lln)a 1(.'113 lura' 

i1':t r•n?11 :1;!1)x1 de 11111'1 t', i'C,a 

p—r 65.000 rs — N:I rn e:mil fr1• 
gue7ia e 11;1 (n(ISluo C:tn)#)o, nau 1 
l 'Ira de (Ci 1 a t:iCfa'I.'i1 CUfU 111)) 

11;1)111!10 +' a,,nia dt' atada 
1)1:1• 1 1 7.500 rs. _N 1 ni Sm3 
1rPTn ,'"l..:1 C lia, 11105 M0 t.2tnlZ•) OU 

ara leira I:)ceadial c :ira : ryvres de 
•Ml)t, t! tuit 1 dv 1'u11:1 e rt'r:t 
por 97:000 ---i ín Fonte Ccl,( 
1:1 o campo ela 111F)eila., ,le la-
xra:lto crtlll . rvn res )#e Vinho t' 

r,1 par 
11)7:500 rs.—Na tt;('síiii fre-
OU-Ma a Fa w,,1 (Icnottlina=1a 11., 

Iara ;sova re nlatlo por reis 
-2 zI: 300 — Nua 113, sina e sitio do 
úUte;f( 1 11111:1 1,) 1 11(• In :alto p,)r 

)() f•.—•al rllrStrl'l (',' fita' 
.era e iliio do Outelr0 cutr;í Irra 
de (maio ;3or 30.0012 rc1≤-

0,itra leira de matto no mesmo 
sitio por 52:500 rs.— ra mesma 
freguezia e no monte de Real 
outra leira de matto por io:000 
rs. - 1a freguezia de S. tliguel 
da Carreira a leira de matto do 
pé d i estrada por 40:000 reis. — 
tia freguezia de 1louce e na de-
veza )onga unta leira de manto 
por t i::,00 rs.—,No mesmo sitio 
e freguezia outra leira de matto 
por 3:00o rs. tia mesma fre-
guezia e no logir de Re-i] uma 
propriedade de lavradio com ar 
vores de vinho denon-iinada Ran-
.tigo eirado» por 75:000 rs. 
mesma freguezia e sitio do Mori-
te uma leira de matto por 1:800 
is.—Outra leira de matto no 
mesmo sitio por -,:000 rs.—Ou-
tra leira de mano na devazi 
longa por a:5oo. 

São pois citados quiesquer 
,credores d scgnhecidos ou dom?ii-

r 

E,D1T0S ú1. 30 DIAS 

1 .a pnbl lcal ;:-t0 

Pelo juizo de direito de i 

GRANDK LOTERIA DE DINHEIRO 
v•.:oJJJ19 waz* anUaa do @;?, •:sâ•C; 61}x) aI•II1JHds•b(;► 

Esta Loteria riaranttda pelo !Estado está representada por 118:00© 
bilhetes dos quaes 59 010 saem com premi 6-, entre elles um com o 
Premio-naior. 'Todos estes bilhetes hão de se sacar dentro do 
breve esp,ic0 cl'algu:3s rnezes em 7 classes consecutivas. 

IMPORTE TOTAL DE TODOS OS PREXI1OS 

Il Miffiõe-s 2O2 000,Nlarcos 
O Premio maior será no caso mais favoravel cie 

RSalk 500,000—ca, Mil reis tas 000 

premio ettraordinarío 
de k, 

premio de 
de 

» de 
» de 

» dc 
(te 
da 

» de 
(le 
do 

1 premio de bílì. 20,000 

postal por iìlatìoel José )alei' 3. harr:tr,:15 
I 1'l'll't1 d0 • allle. VIUVO, 101'11x1 

lelro (ía fre•rue?ia de fere 
Ce !nh•,s, a O preto dos bilhetes está ficado pelo Governa. O dos bilhe-

'l. a —t-;1151,'x111 ni , tlr) m ttt• Ihall, e•)utraí José Joaquim tes da i." classe é comi, segue: 
de ,• liralidaa e u]ii ter Araria b 1-ial e pessoa)# ,Ia i#inmif1;1çã:) pu- Um bilhete inteiro 2:0oo reis 
Gonçalves; 1!e • arvallml0, la-' T ^ p bhc :1 ala ;! lia 13 lret'llinh.u; ` l- 1,000 
t'ra-t(lores, cio 1\li,aariz. cotai 114 » » Soo 

interveniencia do digno re- Ao p dt!t os bilhetes é nelhor mandar o seu importe em bi-
lhetes de banco de ga-ilquer Estado europeu ou em sêll os postaes presentatlte do 13inisterio . 

Pub!1co, o façam ria 3.L1 ato_ O prçco dos bi;lletes das classes seguintes, assim com a reparti-
ção 1.os prenitos, o; dias da extraccão e todas as outras partícula- 

diencia o1'este juizo poste- cidades acham-se detalhadas na planta offìcial. 
rios à ?.' eia que estai cita- Logo depois de recebsr aQ enconim(md is, a caso WINDUS e C.3, 
.ïlJ será rXcet1•-;_X dal, l ncl0 o E,ydÍ ú os bilhetes originaes aos c.amifentes. 

O pagramenti dos pren:ios e. actua- s. pt :.aso dos editos sob eia ,ff pranptZm.,nta conforma a 
p plczctta dabaix,3 d i garantia cio Estad >. 

de revelia; )ela ( 1131 :icçatq 1 1 O abaixo 1SSt•ilad0 teve já a grande satisfação de, poder pagar 
preten:-le o c•i(ILhJI', aletrl do aos seus honrados freguezes innumeraveis premios de grande im-
113:lis, que, Senho o alou ma- portancia Limita se pelo presente a nomear só as seguintes som-
rid o julgaldo hal)ilitado urgi- •12AS: 2 a •,1. 300000, 280,000,2oo,o0o; 5 a 1l. zoo, 000, g0000; 
o her(leiro. loa disposição ìo 3 a M. 80,000, ¡ o,000, 6o,000, 55 000, 50,000 ¢o,000, 3o,000, e 

I i ç` muitas outras mais de 20 000 15 000 io 000 5 000. 
mu testamentari:l da finada  muitas • ) 

Visto qu : d esta vez também é de esperar uma grande par-
[ler d'aquelle l;rmtil1rida tie;pac_To m= permítto pedi aos meus clientes a fineza de trio dar 
)tosa de Miranda, as suas ptesadas ordens para a primeira classe daesta loteria o mais 
1 osat Gomes de Mira(3da ou breve possivei, mas em todo o caso antes de 

l:rtneliridal Gomes de mi- eo®«-1•etale 
Dirijam se as ordens directameatc e dom toda a c0nfian;Q 4 

casa .dc"Bane=,) 

x300,000 I 
203,0,)0 I 
100,003 1 
75,000 I 
70,000 
6,,,033 
G0,030 
r-) w0 1 
50,003 

16 
5G 

1.03 
156 
4 

612 
1030 
20 

n 

» 
» 

do 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

10,000 
5,000 
3,000 
2,0o0 
1 500 
1,000 
30o 
25o 

40,003 57o:1i de 200, 169, 15o, 148, 115, too, 
3`.).,1)00 7$, 45, 21. 

5. --Mit('rias f,'caes do ara 
taitonru ;'. • r'1l1il183 , iU li II)tin:ll. 

1•fa)(a d') ( Ilt'f! a.lU e c,,tleta, 
AS cllntl1ç'J'2s 1) tte11tt°s 

111 5: ercIm la t#.1 c,1(ll:ml:l, 

#3alrccïlc•, G tltr vu'.uiJ; o do 
11v,00. 

o 

(iS•' .f t:l•!1 •" ( t'1 t'L1 tcirllrltJS. 

COiN V iTE-
0z; abaixo as5i•l!.ri,);• ( a)n,:m 

l' Clly!Il ltk) ti , Il)l;ido J:,str Jt1a 
alisa+n a• : rlltïS • l';1'èlra, 1'11x.9111 :I 

todas is p •.:m, dam, atlaa5 rt,l:t-
fJ'i tl ,8111t5:111C ilJ h(11t1U a1 rim-

e 
'L3 i]C a15Sl5tifPt)1 a 1111$6(1 110 •₹ t•. 

gaia qu'. por su 1 alma s1) teto d:' 
ct=ir!,rar nO 11'1111)'0 tio latam J,'-
5 is da Gi uz. t!o (lia `• i do cor 

, rl'nl^, pelas J h ) r•;,;> ,,:: nlanh;t 
O Ilnh ar<ll1 capa t:1mP:,tc aCrrltlo 
C) rt) rllillit) !' G (' a)(11m ,'d:11 t••k, 

13.irecl!os, `W tí1' mt -Í libo ele 

1000: 
Justine. '-eees _31ore irr(. 

Agostin1io José Moraira• 

A14INliN.c10 
Pelo presente innune;o 

se faz publico Gale , latria Bo-
ça e Menezes vale requerei' 

uma alcca0 de sepnraçào de 
l•e•sO1 e bens) contra seu 
tilari:ïo Berna-rJino A1%-es 
)Iael?aciy, ambos desta vil-
laa de Barcellos; isto se fax/. 
publico parar tolo os tl•V i 
dos e legaes efeitos. 

E0I T OS D1 30 t.1AS 
2.a pub1lÍC1 . ìo 

Pelo jui•u de (.) Feito da 
coinareit mie lsa.rccli0 e cúi--
torio (_10 es::rix•:ta— i em °: aso 
no lnvetltali'lo orpllano o_ic() 

por omito dto lo- é Ju:aquim 
Datrita e, mullmer Glisto(lia 
Ilaria que fora m d',,.%ta vil-
lu, e em flue ìnvetlt:u•i.`.1nte 

o fll!lo N1alnoal D,inias, ca-
sando tuia iliesnia, correm 
editos t`o 30 iaas a citar 
11at,•inlJnO I•aal)!•Ista Gu,iMat-

ràes ) alarido dai iuteressa;!a 
Aniill Dantals aiiizente- em 

r)arte incerta na Republ cal 1 
dos listados Ilciidos = fo Bra-
zil, paga assistir a1, tOdos os 
termos do in•'entario a que 
Se lW0Cc'—+e por Inorto d aa-

ronda. que por estes 3 no-
me,•% era c:)uhee i11a e d•-, to-
do-3 U-;1 'n, sPJ:ala) ambos os, 

Teus condetnnados a reco 
nlip, e: r e `,'er ,la 'eiro todo o 
apegado na 
declamar a jul-ar nuila e 
seta ellt;ato alguni a escri-
palra ele p<art11i)ii anaigaxel 
feita entt•o o anthor e a1 dita 
sina finada mulher, do seu 
casal, d'el1(!s, c1'lebral(la em 
313 de a 113vil ale 1868 n:a notar 
cio tabelli:-•oLitna,.g(1e foi de 
esta vil la.p,)reffeit0 daalcçà0 
de, sepnl':1ç:lo de pessoea,• e 
bens elos nlesinos.deeretada 
a 1•equet'ii?3ento dai Inesniaa 
finada mullier do autor por 
tienterll,a ele 19 de dezembro 
de, 1867.e bem as•9im.qua;es-
gner actos. contr;lcto•, (l.o-
cun-ientos e r•egist.osetll que 
os seus se b iseiem parai s(1 
•oppor aacça,) e quo resp i-

tern aquella e.cripttira ou 
llel-arl ; aa da te-;t tdor:l. naat l-
dando se <°aneellar e.c es 
ragi,ttls ou q naa . cl uer ou 
t ros (1 ale i`1 raq u e r i mento aos 
réus. se lwia.m Litoa sobre 
os betes: da herança em 

questào e n-onlealrlrtmente 
sobre os constantes da r•la-
çolo ¡'anta ii ac(;•lo a f G; e 
ain'la a serem os mesmos 
reus eondem nados aa dar 
partilha tolos os bens pet 
tetaceutns aí testai:lona cl r, 
estejam alinda eni po ler ele I 
elles quer tenham l_msSadoi 
a terceiros, tudo isto como 
fundamento, alern d'outr'os, 

VI NíDUS E C.x1 
Hamburgo. 

P140 T O-VELO-CLUI3 RARCELLEí•3E 
C2s_n cimos Ga 

Photographia premiada na Eyosicão Industrial de 1889 
Tiram se retratos todos os dias é com todo o tempo 

Retratos enaliera veis elo papel platino 
Álrzp!icrfões em ta»ganho natural a 5:000 reis 

nir'a 11 aras r),rrt. cal uy(rr s ( oreer7nrn sc r paços Gurlrtissitrlo 
tl•• . r(ai 1x3 :v: y cisa naa :der:s le••e e a4_pd$it® paal.at a 

v,end a cia CARBONATO DE CÁLCIO 

Prowirno d Ponte--1111,10 VÀLLONG0— G'ur'cellos 

de 11x10 ter t)etr podar a-! LA T 4M G Pi 1UUGUEZ 
galena partilhas feita pro tu- - l+;(nili(1 aja Cunils Velho Pin- 
zir ef-feitos jurídicos por sRr' to Ro.a, 1111(11) fixado sua re- 
celebrada já na vigenciaa do si 1•u, ia r►'csta 1'illa, ICCCrOna• 
co.l. cia-., o qual exige seja+rj•,s,1e a princil)i0 do proximo 
feita em inventaria. outubro, o curso corr)pleio de La-

lleclaraa se gale as atldien 1 Ima tanto para o Sernina rin como 
cias ci'dinaarias n'esta co-;p ara o Lvcea. Tambsm abra 
inaìre;i se .fazem ais terças e • causo d(l Porim,tioz. 
sdYtal , feiras de, cada soma IM 

va, por 10 l3or:as dal manliã. 
ne tribunal juilic:ia•l situai#o 
no largo dai egrej'a Matriz, 
iTC -ata. villai, 0.1 nos laias se-
gurnte-5 seni)o aagUellez im-
pedidos. C,,liceção completa d.e artigos 

Barcel los, 17 de otittibro It 13 m`,rist tos de critica política, 
r l itt'l arla c::le uu,tunles. puk;llca-

1 ¡ da l 100, dos no « Jornal de Noticiam. Edi-
( Ve,'ifiauet. ç + 1) ! Iutnes mensaes I J1, +) ) alar etli •,• 

, I et ! ;uiz ele direito liï° sutis a '200 rala+ cada volunlº. 
tituto, O 1.e t,t'lume, e( n o retrato 
Barroso de ilaittos. dt, au,'10r, C,tà ai %-cada era todas 

t- lura! ias. 0, pedid t)5 da pro-O esta' v o ¡ ut ,,l'i tio i`- 
! tiio(-,la 1lec('m ser rNilos â empreza 

a• íw)el Cu,11,(U•,zo tl .• ill11,41lic1'cp4e. ; T!R lana d^ A1Trl dC 1>• Cr t,) 

G!tA\D Nov1D:1r)F. LUTIEtaí(ta 

S• d'Albergaria 

ICE R•SPÃ• 
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Luiz de ca11 ões 

Grande edicáç, -)pular e ibustrada sob a direccão dos notaveis 
a3uarcl .. ras Roque Gameiro e Manoel ele :Macedo 

Esta cttiç% de « Os Luziadasu, a. z11.ais 71z.1nzrruenlal e znai.s eco-
nomica de gua1u1os se teerza p t lìcado até hoje, tem, corro; cr,.uzpPte ao 
maior montruzento da nossa litteralur'a e esta Empreza trnprizne, a 
todas as suas pttblieacnes. it9@ã3 ú,"e m L•➢ m'e•'a6tQaËeâa^ eP,3 •kSFa sai 
eJL0u t pois o papel é sali-ido de fabrica poriugueza, o tgpo fundi-
do na li nprensa Nr,ciollaI, iUtrstrada por orlistas genuinamente por-
atguezes, e as rhologravuras feitas egualnzente por artistas portu-
gue,?es. 

Para que a edição podesse sei' recebida da parte elo publico conz 
da a con flanca, foralrt a revisão e a pre facão d'ella entregues a 
um canionewmista ili2tstrc, erudito e por-ta, o sr. 
` DR. SOUSA VITERBO 

socip da Academia Real das Sciencias, vulto que com as suas iz2ves. 
igaõç)as historicas tantos serviços tem prestado ao, seu pais, e cuja 
competencia para trabalhos deste genero é cm absoluto reconhecida 
por quantos labutam nesta. lide dos trobr,lhos litterarios. 

da 
Canta / rsciculo de folhas, ele 8 pa,g. cerda. in-4.° . grandr for. 

112010, contendo cada fascic,2tlo 2 esplendidas gravuras, 60 reis. Cada 
torno contendo 5[assisados otc 80 paginas, inserindo cada tono 10 
maguiftcas gravtras originues, 300 reis. 

Empreza rla• N,isloria de Portugal - Sociedade Lditora-- Livraria 
Moderna, 05, Rua Augusta, Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se n'esta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto I' mentel 
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A nova collecçõ0 popular 

Is..a:1 uso 1_$ fiebeh ou  

_200 gravuras dc Lix 

[•rnilio [tichl:botn•n, o auctur da 
«'1' • ulin•L,rr dc :tluinbov, r,ão hre-
cisa de ser aio cst;ntatio aos leito-
res. E` sem , untest;içáo o Rei doa 
Romancistas Populares. Niugoern 
curro elle sabe cum1110ver, agilar, 
irrl,•resion:rr atè ás ] aarinuls o pu-
ld;co (ïc! que d(,vora os seis ro-
nl[{nCe•. 

Depois (11) t'St10 e,x traordinario 
que obtivernrí s com a « uutinegrà 
du 1'uinbnn, (seis tuii e.xemp!ar(as 
quas.i eanotare ,!!t) d o mesma{ 
{ scriptur nos _ podia pr•ome.tter Um 
successn ettuai. Não- hesitamos [ruis 
em adqu,rir por elevado preço 
traducç5o doeu ultimo ron>ance 

A Irmásinha elos pobres 
que vamos pub1i c r cm trdiçáo es-
plendida. serre precedentes corflu 
barateza e com 

200 GOAVURAS 
do Alais alto valor ártistico. 

FA Irm5sinha dos pob es» co-
meçará a publícar•se n:{ primeira 
serrana de junho prox ,mo. 
Todos os ass,gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalhi• de firande concepção 
arristica, alllrsivos ao centenario de 
Iuda—A partida de Vasco da Ga-
rra para a In`lia. o a chegada do 
Vasco da Gama depois ele ter des-
coberto a índia. 

.i caderneta de 3 folhas com 3 
,,rasuras por semana Go e•e>!s. 

Aszil-na-se i?es(le já ra Casa 
l3ertrand--1oct 13a•tos=73, [tua 
Garrett, 75=Lisboa. 

quadros roais notaveis consagrados pelos grandes mestres da ptniura ; VIVEI ASSIM 
à imagem da. Virgem Sa11ta. 2 

Livraria Editorty- -= Guimarães, Libanio e, C.'—Rua de S. Ro-
qtse, 108 e 110. r 

,V'esta villa ass, gt,; - se na lieraria do sr. Julio I rtrreta. r d 

4U ,f b. a• •• M• é a °•y rK r d L•$LQ°9 1•" 

Edição ilitzstrada cora primorosas gravuras 1•eprcr,uz•izzdo os' 

OS ROMAIICES CELEBRES 

Luraria Mod2rri:r.— pu•1 .au_ost,1, 

V ICTOR HUCG 

n o , 
1(:nstar;I de i. volu-mes 11) o. , ae iGJ lla cala uni, pu, 

biial:fos rlui,lcn►'men(e, cusianrfo apenas i0 reis cada volurne, 
tranco de porte, nas proviníras, 

Dirigir as I1Ctliilt=s ±ie assi,'n,rlur.a em Lisboa. i, Livraria 

t$olirrna, rua A!ir ' rrsta, 05), no p (.r io a Gnal(lina de Carlrl)os rua 
dto É): Pedro, f f (•, :•.a e a tod:ls as IiVr'arias ?o flaiz. 

14, 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parrnt D:cchatelet, DrrtOrrr, I,rcrrrix Pobutraux, Taxip /`IR rtxe 
outros auciores crlebres 

OBRA IL I—LISTRADA COSI Co Gl•AVURAS 

Os srs.eor -espo;zdentes que se re.sporfsablisarent por rrssirvattrras 
terão 20 P. c. de c0rtrriss ro. 

c'E•si C•ri••:• Q, :á iés y`•állá•i••• erf• 

E.ctcr obracnnlprr -sc ha dr. 0 fzsciculos de 2 folhas com grctvuras, 
ctistribuidns semanalmente ao p-eco de 00 reis, pagos no acto da en-
t regcY.. 

ASSIGtA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

DA 
d 2èì5 í'A'g Q'.43i'6fii•! 

CA.Mi'O DA FEI[t A—WIF ICIO DO IPOSPITAL 

[iIiIIX'1'0 11—AV!-"Lli'O AYRi S DUA1iTt; 
araZ::ceutico de i.' classe pela UniNersidade de Cuinibra 

Variado sortimento 110 fur•d.u, 
da r:•adeiras, tb{•rm(uroetrr.c. etc. 

Grandc••,lrl!erç,ã•{ li ,t p;,0 
ceuticas na,;ìr,nacs e estrs rtacrras 

al-alias,111cias elasticas suspensoriu 

clri;niena, especialidades, phzrma. 
(76) 

L1BAÉ'1Q & CUNHA 

I;rn distribu;çãcl 

AO-
Por Alberto Pimentel 

Illustraç5es da Conce'ção da Silva-- Distribuição quinzenal dc 
4.8 par. ao preço ele 120 reis. 

I•ditnres=P.iE;ani• e Cunha—Rua do 1N01'te, I4 •LisPsoa 

Romances publicados. 

Por Istrgea?ie Sue 

AS 1` WL14ERES, Q JOGO E 0 VINHO 

F 

Traduccão de Augusto de Lacerda 

vol. brochados 9200 
Vende-se nas prrn ipaes livra• 

ias e na Livraria Tsrolar Editora 
e- el,t]Z.e, C. Craga. 


